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UMA DO...
3C— Qual! Vou indo

meio ruinzinho. Ainda
bom.

■SE
qui ainda

não estou

<x

Quem experimentar- Mas ha tanto tempo que
voce se levantou e parece mesmo
estar mais forte que antes de ficar
doente!...

f ANTONINHO O %

O Antc)nio Raymundo de Oli
veira, é um optimo e intelligente
rapaz. -Jornalista nas horas vagas.
Bella alma. Nem sei como naquel-
ie corpo magro, cabe uma alma
tão grande!... O Antoninho como
todo jornalista que se presa, tem
as suas manias e as suas predi
lecções. Uma das suas principaes
manias é dar uma prosinha com
0 Vadô. E uma de suas maiores

predilecções t saborear um chopp.
Adora os “duplos” da Brahma-

Mas, como todo o bom mor
tal, um dia destes, o nosso amigo
teve a má idea de ficar doente.

Precisava de descanço e por isso
fez uma estação de dieta em Lei-
topolis. Apos 0 diagnostico e mes
mo depois de ter abandonado o
leito, 0 seu medico assistente im-
poz-lhe a abstenção absolula de
bebidas geladas e alcoólicas. E
por isso a muitos dias que o An
toninho anda “secco” por um “du-
plinho”.

^ Bom Paladar
Sem Dieta

EffeitoPrcmpío

— E’. Mas ainda não estou
como quero. Estou melhorzinho.

— Mas porque è que você diz
que está melhorzinho e não diz
que está bom ?

— Emquanto eu não puder to
mar um “duplo” eu estou melhor-
zmho; mas depois de tomal-o en
tão estarei bom, bonissimo. Tudo
depende do chopp...

E com um suspiro fundo :
-7 .. . mas o Dr. Ferraz não

PURG.ATIVOM
SAühso m
QAZOSO vi^

tr
y

f .f4l

n ^6

toT

liunca mais usará oulro Duroante

em todas as pharmacias
deixa ! ...

Sultão a venoa

Secção FemininaCasa Lima
ctiss'

com

Armazém de Seccos e Molha
dos finos. Louças, Ferragens

POSTA L(

AO Tte. PORPHíKIOIJá se sente bom e bem dis

posto, mas inutilmente tem pedido
ao Dr. Ferraz permissão para to
mar um chopp. Nem um cálice e
muito menos um copo.

E’ talvez porisso que 0 An
toninho, de vez em quando tem
ura gesto de protesto. Não obs
tante ter se levantado ha algumas
semanas, elle ainda não estava

bom. Foi pelo menos 0 que dedu-
zi de uma prosa que tive com el
le. Foi assim:

Você como vai Antoni

nho ? Já sarou completamente ?

etc.

Assim como as aves libram-se no espr^o prociirando no
-Ip.m sem fim desferir seus gorgeios, assim também tu te libras nos

(la 1'hautasia procurando captar com teu espirito sonhador e
lol^ivras de amor a sympatbia que se evola dos rostos íemini-

uos L norem, teZo de deix^^^^ os devaneios pela realidade. Como
imiii miHtar nue és por certo que já te acostumaste a dura disciplina
í é rS o nosso glorioso Exercito. E para bem comprehenderes essa

hvi é nreciso porem, que: te habitues a ter alem de teu com-
nínnrVinm’ T “tiia” ^ommaudante. Essa commandante que da ordeus

iSs e CUJO bom. dosem,,enl,0 f
com a melhor das recompensas - o amor ® °
que teu espirito, írancamente amoroso te conduza as legio ,
e da íeJicidade. Procures entip ,as que rasji tua ele ta leahsando
com olla 0 teu mais bem acalentado sonho de aiiior - a teliciaaue
lado da mulher que amamos.

J. Uma & Cia. ctuis

tuas

4 I

Mreya a ilomícilio 1!
J U N D I A H Y PÉROLA PALLIDA

Eúuis.

'1 '

à 'A

*1^- ‘.'-i
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posto, que já antes lhe votou oLagrimas . . . cahidas dos o-
Ihos revoltados de uma solteirona, despresso.
são como a manifestação do des-

cia, que preservando-a do perigo
faz com que se sinta muito feliz.

Lagrimas . . . cahidas dos o-
Ihos de uma noiva, são como h-
despedida que ella diz ao passa
do e evocando a felicidade no fu
turo que se lhe apresenta florido
e bello.

C03K0]

I LAGRIMAS m Marcus Viníciusprezo que ella vota ao sexo op-

m

mmmicc

Lagrimas . . . cahidas dos
olhos de uma esposa amante,
chora a ausência do esnoso 'que
rido, são como a volatilisação de
um perfume caro, entre as brumas
da saudade.

Lagrimas . . . cahidas dos
olhos azues de uma mulher ciu
menta, são como o acido

vo que destroe por onde passa
deixando aberto o sulco do deses
pero.

EDALHOE Sque I

Lagrimas . . . cahidas dos
olhos lindos de uma virgem sonha
dora, são como 0 balsamo benéfi
co que sana a ferida, aberta
coração de alguém por esses mes
mos oJhos.

Lagrimas . . . eahidas dos
olhos de uma mãe feliz, são como
um hymno de hosanas levantado
áquelle por quem ella soífreu um
dia e por quem verteu ura dia la
grimas de dor.

Lagrimas . . . cahidas dos
olhos de uma viuva, são como o
lenitivo consolador, que traz á al
ma que chora o preciso com que
sanar a dor que a viuvez abriu.

Ercilia Godoy —quantas sau
dades guardamos, quando^á noite,
entre as paredes brancas da nossa *
alcova triste recordamos um peda
ço de céo americano onde também
scintilla o cruzeiro do sul, peque

nina terra que nos serviu de ber
ço. Alguém de cujos olhos traze
mos ainda a sublime phosphores-
cencia na luz que deslumbrou os
nossos sonhos. Jamais esquecerei
a terra em que nscía.

Bebé Figueiredo — dizem que
Cupido fere impiedosamente o co
ração das mulheres... e dos ho
mens. Estará certo isso ? Eu nun
ca senti as pontas agudas e enve
nenadas das suas settas. Fujo pa
ra que ellas não me firam Soffre-se
tanto em amar!

Mario Bocchino - um raio vivís
simo de SÓI a penetrar na choupana
de um coração triste e sosinho,
procurando tornal-o feliz, cheio de
luz, como se nelle installasse o pá.
lacio dourado dos seus encantame
ntos.

Oswaldo Sacciieto — quem lê
pensa e quem pensa não corre atraz,
dal futilidades do amor. Eis a sua

Barbara Faguudes - como
os nomes enganam!

Julgal-a-ia sem compaixão,
desprezando cs corações humanos
que pulsam intensamente almejan
do irmanar se por indissolúvel af-
fecto ao seu, porem uma pomba
branca de azas espalmadas, bran
da e pura como a neve, esvoaça,
esvoaça a embriagar-se no azul im-
menso dos céos desconhecidos.
Barbara! Não é por certo este o
nome que lhe convinha.

Luisa .laroslawsky
ma vela eníunada que vae ao sa
bor da brisa, ondulanta, levando
no convés uma particula do
so proprio ser. A saudade que
fica de alguém que nos acena de
longe, um lenço branco, no triste
e derradeiro adeus.

no

corrosi-

Lagrimas . . . cahidas dos o-
Ihos de uma morena ideal, são co
mo um sonho de Volúpia, por en
tre as altombras macias, á sonhar
com languidez sonhos de

Lagrimas . . . cahidas dos
Ihos sem luz de

amor-

o-

um cego, são co
mo uma constante prece a Deus

Lagrimas . . . cahidas dos para que lhe restitua aos olhos a
olhos tristes de uma monja, são fuz precisa para admirar
como um adeus de Saudade, que Ção divina.
0 coração diz ao mundo de que
veio, dentro do novo mundo
que vive.

u-

a crea- nos-

em ● ● ● cahidas dos o-
em Ihos meigos de um peregrino são

como a despedida ao mundo
elle vem percorrendo ha
para o qual olha sempre
mor.

que
muito e
com a-

Lagrimas . , . cahidas dos o-
Ihos sonhadores de um poeta, são
como a inspiração que aos borbo
tões lhe aflora á mente procrea-^ Lagrimas . . . cahidas dos
dora, dos maiores poemas da vida.” Ihos risonhos de um nalham

como o protesto alegre que' eUe
oppoem a immensa magua
se afoga a tristeza
coração.

uma tela emIda Boriu

mão excelsa do mestre cui-que a
dasse dos últimos retoques no
biamento de cores e de sòes. Tela
que se esconde, perfeita e unica
na inconcebida-avareza de que ou

tros olhos pousem nessa joia rara
adulterando-lhe a orimiiiva belleza.

o-

Lagriraas . . . cahidas dos
olhos innocentes de cm que

■ no
umacreança,

sao com o manto puro da innocen- que vive
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theoriá. Entrfí os livros e as mu

lheres são preíeriveis os primeiros,
Em as suas paginas existe algo
de delicia espiritual. A leitura dos
livros... não sendo em idiomas dif-

íerentes do nosso é comprehensi-
vel. E as mulheres, por mais que se
procure estudal-as, jamais conse
gui rem; ■ s cc m prchendel-as.

Reynaldo Biaissani — a mariposa
tanto esvoaça doidamente em torno

das chamas avermelhadas, embria
gada de luz que fatalmente aca
ba por queimar as azas, cahindo
desfallecida. Como a mariposa que
esvoaça em torno da luz de uns
olhos grandes e mysteriosos, é ho
je preso á essa mesma luz e vive
como Vestal para alimeutal-a eter-
namente, embalado por suaveis
melodias, lindos psalmos de amor.

mystica forma de um coração,
fosse só apanlial-o !

Si
bello soriso jundiahyeuse, que tan
ta alegria e vida empresta ao seu
rosto de deusa ?

Teria a Aurea M.. realisado

o seu sonho encantado de prince-
za ideal, sonhado quando seus
dedos divinaes corriam por sobre
0 teclado de um piano, e que con
sistia em um príncipe louro ?

Porque o Jorge C., o eterno
adorador da musica e do bello, não

realisa por entre doces harmonias
musicaes e radiosas manifestações
de belleza, a felicidade de seu
hymeneu ?

Extravasará o F. Alves J., nas

suas composições poéticas, o fel
amargo que a recordação de al
guém parece ter deixado em seu
coração, ou traduz apenas aquillo
que quer e não o que sente ?

LAGRIMA OCCULTA

I
!l

mil ifay

de

Não sentirá a Ondina P„ de
vez em quando reavivar no cora
ção', a chamma de um amor que

Ter-se-á o Plinio B., deixado ha muito finalisou, mas cujas cin-
prender nas
do amor do qual era ardente ad
versário, ou tenta apenas enganar
o coração, illudindo-o com pro
messas de doce amor ?

Salvador Jaroslavsky
í4-v2a.r-“»rrr.

artificiosas redes zas parece ainda conservar um
resto de calor, animando o coração?Moveis cie todo os estylos. Comple

to sortimento de tapetes, oleados
e passadeiras das afamadas marcas
Cnagoleiim e Linoleiim. Confecção
de casacos para senhoras, r
roupas para homens. A casa
sortida no genero!

PREÇOS OS MAIS BARATOS !

Ida B., não sentir-se-á as ve
zes tão só, na extranha solidão a
que se votou e que parece não lhe
ser agradavel, sentindo a falta de
alguém que lhe ciciava aos ouvi
dos palavras sinceras de bem que
rer?

capas e
.. mais

Não perturbará as vezes a
mente sonhadora de J. B. Figuei
redo F., 0 desejo de que o tempo
volte a sua ampulheta, fazendo re
viver aquclla epocha em que o
seu coração pulsava por uma lou
ra linda ?

Alherio R. OMvèira um pouco

de volubilidade aprisionada em um
frasco de cristal e que se vae sol
tando aos poucos. Lança as suas
r-êdes aos peixinhos incautos que
encontra. Uns cáem prisioneiros,
mas são tão grandes as malhas da
réde que as mais das vezes con
seguem escapar deixando triste o
pobre pescador. Chamam-no
Bello sem coração

tantas vezes tem-nn offerecido ás

suas amiguinhas que é bem pos
sível nada ter para si.

F a c i 1 i t a-s e 0 pagamento

MEXERIQUEIRA

Lição de Tradução Franceza.Não sentir-se-á a Odila C., or

gulhosa pela plena e pujante ma
nifestação de sympathia em que
os seus muitos admiradores a fa
zem sobresahir dentre a modéstia
recatada do seu viver ?

â
00

t-iKSgsa--— — ——

Sentir-se-á o Eugênio L. mais
feliz por ter a deusa ideal dos
seus sonhos voltado á terra ou sen
tirá ainda a pungir-lhe a alma
saudade de tima felicidade
se desfez vaporosa ?

Na alma bohemia do Rome
A., não residirá ainda um resto
de recordação de uma epocha que
elle julgou ditosa e da qual o tem
po vem leutamentefazendo
cer a lembr&nça ?

pois que
— Joaquim, como se traduz; Le

ne sais pais?
— Não sei.

— Então, vae sentar-te, com o
teu livro, n’aquella cadeira, e fica
ahi sentado até o saberes.

al-Guardará a Nensinha P

guma grata lembrança da terra
muito sua, onde acaba de reviver
os seus primeiros dias, por entre
as suas primeiras e mais puras
amisades ?

a
Lras5-o Ferraz — Em meio dos

ácidos que diariamente phospho-
reiam ante os meus olhos absor

tos eu hei de encontrar a pedra
phyíosophal que tanto tenho pro
curado. E dizer-se que ella se en
contra muito perto, no corpo di-
vinisado de uma mulher linda co-

como uma noite enluarada, sob a

-I

que ■●1

u A belleza sem cultura è um an

zol que atrahe os corações, mas
não os detem.

"i

Porque a Guaraciaba O , tem
se tornado avara, guardando cio
samente 0 seu bello sorriso, o mais

íesmae-

S U L T A NL K T AM
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QUARESM'X^INZAS
Ro Jojiins prolongados.)Stos afadigadc

ofuiidamcnte
os, onde

Im I)r sao como quo as pe-grava-

dos, signaes de alqiie-
bramonto. Olhos sem bri-

nas impostas aos í'o- I
lioes que juraram

y Iho, denotando vigílias
T® seguidas; corpos quasi
f sem forças para se man

terem— procuram a Ca
sa de Deus, mdindo per-

arrepeiidiniento.
E' o corolário

n folia. E' a

lonfirmação
lcastigo

QUA-j dão pelas fti tas commot-
/p tidas e jurando arrepon-
^ dimentos. Entram. Vol
tam trazendo o signal

CINZAS.

RES^

|l clo perdão

(
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Evohé! Evohé!

Deixem os lictores abrir alas entre a multidão
passagem ao carro triumplial em o qual se assenta como se fôra
throno s. M, o rei da Folia. Vêde-o como vem sorridente. Repareis
bem nas suas vestes. Ouro e purpura, pedrarias finas que sciniillam
ao sòl. Tudo paganismo, loucura de alguns momentos. Nas ruas moças
e rapazes se empenham doidamente em batalhas de lança-pei fumes
As serpentinas crusam-se nos ares e os confettis '
ouro. E’ a mocidade que se expande vitalisada, em um sanmie novo

Dir se-hia em um outro mundo isento de todas as misérias que a este
se agrilhoam, um paraiso, emfim ondeo tempo se decorresse entre fol

guedos e perfumes. Mas a ampulheta tao tardia e rapida ao mesmo

tempo, somente trez dias reserva para essa festa pagã. Forno se a vi
da toda não fosse um Carnaval eterno. Ha seres que se mascaram na
turalmente os restantes dias do anno para apparecerem sem masca
ras nos dias em que Momo impera. E' da vida. Nada existe sem con
traste. Quando a festa passa, ha seres famintos que recolhem restos
de serpentina, adquirindo com esse trabalho migalhas de pão para ma
tar a sua fome. E porque ao envez de tanto desperdício nesses dias

de loucura não se reservar do orçamento feito uma pequenina parcel
ia a bem de muitos desgraçados ? Méra utopia de incultos visionários
é bem a phrase que neste momento virá á flor de muitos lábios

daquelles que muito bem comprehendem o sentido daquillo que’se es
creve. mas interpretam de modo muito differento. Seja. Não ha victi-
ma sem algoz. '1'alvez ambos, fantasiados, nesses momentos de praze
res e de misérias, deem as mãos como amigos intimos, muito embora
seja bem differente a amizade contida no intimo de cada um, o nue
é o Carnaval senão a occasíão opportuna de cada um cobrirse com a
mascara do anonymato que melhor llie convem ?

As chuvas qu e
tera incessantemen

te cahido sobre Jun-

diahy, oceasionan-
d 0 ' prejuízos d e
grande monta, fize
ram com q',fe os
nossos rios se en
chessem e uma ava.-

lanche de agua se
precipitasse pelas
partes baixas da ci
dade, enchendo de
agua as habitações e
de temor os seus ha

bitantes.

Os rios alargando
seus leitos procura
ram dar vasão ao

excesso d’agua ex
travasando-se pelas
zonas ribeirinhas.
E ainda uma vez

atravessámos horas

de angustia e temor.

nara dar
um

i

caem como cliuva de

nos

E afinal de contas, você me conhece ?
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PERFIS
M. J., M ' !

Vindo de outrae pjagas, apor
tou um dia a Jundiahy,‘'o,meu'peri'ila-
do. Trazia a alma clieias, de'. illí)sões

e um coração cheio de. esperanças.'
.‘^eu corpo esguio e delicado, a man
ter umã linha inpecavel no andar,
é como que o reflexo de sua pró
pria alma delicada e sonhadora. Em
plena primavera da vida, os annos
ainda hão llie pesam sobre òshom-
■bros. Mora na paide pova da cida
de em Rua que -lembra uma da’S
datas mais queridas á nossa alma
,de brasileiras. Trabalha, parece que
por pouco tempo mais, em urna im
portante casa commercial brasilei
ra. onde pela lhaneza do trato, con
seguiu tornar-se querido da grande
clientela. Mettido sempre em rou
pas escnras, passeia constantenien-
tç em companhia de seus irmãos,
.‘-'ocio. do umas de nossas mais sym-
pathicas Associações, é frequenta
dor assíduo de sua sede e mais ain
da de seus bailes. E’ bailarino eme-

rito e como tal grangeou nome a-
qui em nossa terra. Rança em qua-
si todos os nossos salões e é sem

pre procurado pelas adoradoras da
divina arte de Terpsychore. Seu co
ração passeinu, boheniio por muitos
corações femir.inos, sem porem, dei
xar raizes. Procurava por certo a
deusa ideal de seus sonhos. Procu

rou por muito tempo, ao que pare
ce sempre em vão. Mas como não
ha mai que sempre dure, elle pare
ce ter agora encontrado aquella
que julgou digna de seu amor. Mo
ra eíla na rua que tem por patrono
um dos grandes nomes da nobreza
jundiahyense e trabaliia em um
telier de costura, nas proximidades
de onde também elle trabalha. Elle

parece nadar em um mar de felici
dade quando a tardinha passeia em
companhia delia por entre os can-

EVA teiro.s olentcs de roseiraesem flor. I-
lluminado pela luz dos olhos delia
elle parece em viver em um mundo
distante. Nos seus sonhos de noivo
ideal e feliz, sonha sempre com

quella que o ha de fazer f_eliz. E' es
se pelo menos o que suppoem aquel-
les que com elle convivem e trat-ain.

I. P.

Corre nas veias da minha per
filada de hoje itálico sangue. Mignon,
leve e delicada, como gcralniente o
são todas as que constaram nesta
paeina. Seus cabellos negros, cor- ,
tados, emolduram um rosto de tra-
ço.s finos. Sob as arcadas das so
brancelhas, doi.s olhos negros, fulgu-
ram dando maior belleza e n-aior
enerpiíi ao seu rosto divinal. Tem
um olliar ti-istonho e retraindo, mas

que tem tanta meiguice, tanta ter
nura, como só podem ter as eleitas
de Deus. Alliaz, ella é christã devo

ta, pratica. Não, perde a missa das
dez horas na Igreja Matriz. Tem pa- ADÃO
ra aquelles que gozam de suas re
lações, um cumprimento attencioso,
que, sem ser alegre, é todavia mui
to gentil. Convive com largo circu-

I Io de amiguinhos, onde se fez que
rida e estimada, pelas bellas quali
dades moraes qne lhe exornam o
coração. Gosta immensamente dos
trabalhos de agulha. E' assim aliim-
na assidua e dedicada de uma das

nossas mais competentes mestre de
costura. Reside na nossa principal
rua. A bond-ide que irradia de seus o-
llios ha de provir da fonte fecunda do
seu coração. Gosta bastante de dar
0 seu passeiosinlio ao redor das ale-
as do nosso jardim principal. Ao
cahir da tarde, ella e mais algumas

amiguinhas, alli vão re.snirar a pu
reza e a amenidade pr pria dos jar
dins. A esse grupo não tarda jun
tar nm rapaz, magro, de maneiras
gentis. E’ 0 seu predilecto._E’ aquel-
le por quem o seu coração imlsa
com mais vivacidade e vigor, E, a-
nnelle que con^^títuiii
nhí)s da iiiFancia o idealisado prín
cipe encantado. E elie parece tam
bém sentir o mesmo que ella. Tra
balha elle em uma das nossas lojas
de fazendas do centro, ponto obri-
gatorio da passagem delia. Elle que
bem sabe as horas em que ella pas
sa, está sempre firme á porta e elle,
pontual nunca o deixa esperar em
vão- E já que são quasi noivos, não
tardarão em ver realisados os seus

sonhos de amor.

E S g

*

í

(Inédito para “Sultana’’J

«...Nessun maggior dolor
Che ricordarsi dei tempo felice
Nella miséria...»

».

Desde creança, quando a illusão
Acha guarida em no.sso coração

Eu já senti a dor .. .
Então chorei as lagrimas doridas
Pela morte das flores mais queridas

Do meu Jardim de Amor . ..

I

ir

Depois, ás tontas, pela viella errante
Da orpiiandade cruel e lancinante

Eu puz me a caminhar.
O rude inverno me augmentava as dores
E a primavera rebentava as flores

Bem longe dn meu lar . ..

E que de vezes no anno fugitivo
Eu procurei debalüe um lenitivo

Pr’o meu triste viver! . . .

Pois, si a pobresa material e nada
Que vale áquella d'alma esfarrapada ?

Ah ! é melhor morrer ! ...

í;

!ií

a-
om sFius so-

Mas, entretanto, eu preferi a vida
Embora latejante qual ferida

Do peito de Jesus . . .
Porque soffrer có a alma esperançosa
E’ amar a imagem santa e poderosa

De Quem morreu na Cruz ! . . .í
a-

12-1-29 RAUL OSUNA DELGADO
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Quando cliegára á primei

ra vez a Montevideo, salvara a
terra com os tiros de peça da
ordenança, mas como se trata
va depaiz de .gringos dera os
com 0 oequeno rudizio. A gen
te da cidade sentira isso e. na

manhã seguinte, elle leu esta
noticia debochativa nos jornaes
El buque brasileno llegado a-

yer saludó Ia tierra con vein-
tiim pistoletazos!” Franzio a
testa, furioso, mandou levantar
ferros e saio do porto. No ou
tro dia, voltou, ancorou o mais

perto que pode da praia e sal
vou com vinte e uma descarga
de toda a sua artilharia. Dizem

que não ficára na capital uru
guaia uma vidraça inteira.

Lendo, gostosamente, no
mesmo periodico que o moles-
tára com os “pistoletazos’’ esta
local ; “El buque brasileno lle
gado ayer saludo la tierra con
veintiún tiros de cahon! ’ res

mungava:

GAROTOS
lo e mandou preparar o rodizio
e as bandeiras de signaes para
fazêl-o deter se.

Além de tangido pela cor
renteza, 0 “Villa dei Salto” força
va 0 vapor, de maneira que
trazia grande velocidade. Mal
se executavam as ordens do of-

ficial, elle despejava sobre o
convés despovoado da “Jequiti-
nhonha”, passando-lhe ao lado,
uma nutrida descarga de fusi-
laria.

I

Â FAÇÂÍ^HA DO VILLA DEL SALTO
lí

Guíiavo Barntso

A Guerra do Flores "

Mudando a orientação que até o nume
ro de janeiro vínhamos adoptando, publicare
mos d’oravante, nesta secção contos pátrios,
contribuindo assim, para desenvolver no intimo

da creança brasileira o amor por aquillo que
mais de perto falia ao nosso coração — A His
toria do Brasil.

U

Tumulto e atropelo de sur
presa no vaso de guerra brasi
leiro. Depuis, cada qual no seu
posto e 0 commandante Ferrei
ra no passadiço. Roncou a ar
tilharia, mas o vapor ia com
muita pressa e as balas feriram
tão somente as aguas enruga
das dc rio.

Ao entrar no porto de
Paysandú, a soldadesca de Le
andro Gomez, estendida no cá-
es da alfandega e na suas pro
ximidades, berrava loucamente
brandindo armas :

A Redacção

Sete de Setem
bro. Commemoi-a-

va-se na Jequiti-
nhonha, ancorada
era frente a@ sala-

dero Paisandú, a
uns quinze kilo
metros dessa ci

dade, a grande
data nacional bra

sileira. O navio em-
bandeirára em ar

co e o rancho das

praças íôra me
lhorado. Soltaram-

zer á marinha-

gem uma pratica
sobre o grito do
Ypiranga.

Estava, portan
to, 0 convés qua-
si deserto , quan

do um dos vigias
grite-u;

O Villa dei
Salto”, pela prôa !
O official de

quarto subio

tombadilho e exa
minou com 0

se os marujos pre- culo o barco
sos por penas dis- rugüayo que des-
ciplmareseafrou- cia o rio Vinha
xaram-se os ser- engalanado
viços de faxina. tres grandes ban-
Remava grande deiras orientaes
alegria a bordo. uma á ré, as ou-
A corneta acaba- tras nos tópes dos
va de tocar au- , ^ Therezinha mastros A trinii
minnrnnrln n inn- ^ Ralantc fillimha do Snr Lazano , ^ tripu-
nunciando o jan iqgueiredo e de sua Exma Espo- l^Çao derramava-
tar, durante 0 qual sa d. Regina Figueiredo, residentes se pelas enxarci-
um guarda ma- em Presidente Bernardes.
rinha devia fa-

u

— Aprenderam, gringos, a
respeitar a artilharia dos maca
cos ? !...

“Viva la Republica!
— “Mueran los macacos!”

— “Vivan Berro y A.guirrre!
Mueran los esclavos

ao

Meia hora mais e as cal

deiras da Jequitinhonha trepi
davam. A canhoneira imperial
movia-se para ir vêr de perto
0 Villa dei Salto, porém este
não esperou a visita. Sua tripu
lação 0 atirou para a barranca
do rio, nas cercanias do porto

varou-0 em terra, saltou mais

que depressa, levando o que
pode, e tocou-lhe fogo.

Entardecia. As chammas

dansavam, doidamente ennove-

ladas, no ar. Densos rolos de

0-

u- del emperador!”
—- Mueran los negros!”

Mueran el Brasil”!u

com
Substituto de Pereira Pinto

no commando da Jequilinhonha-
o primeiro tenente Antonio h'er-
reira de Oliveira, livido de
raiva, rangia os denles. Era o fa
moso Ferreirinha. Não suppor-
tava gringos. C utavam delle
varias aneedoías sobre tal oge-

risa, entre as quaes esta:
as, eni reboliço.
Estranhou aquil-



18 SULTANA
SULTANA in

.^1de funiarada escura, oleosa,
custosamente se erguiam para
0 ceo. As vezes, um sopro ma
is íorte da brisa se estendia so

bre as aguas quietas como ura
grosso, pesado, íeio nevoeiro.

Dahi a pouco, chegavam
perto da Jequetinhonha, que
se approximára o mais possivel
de terra, a Belmonte com o pa
vilhão de chefe, de P-meira Pin

to, e a Araguai. E ostres bar
cos lançaram ferros no porto
de Paisandú.

A gente gritadora de Le
andro Gomez já se não mos
trava nas praias.

Havia dois dias, o chefe
interino da esquadra subira o
rio com os dois barcos até a

cidade de Salto, afim de inti
mar seu commandante, o Coro
nel Palomeque, a desarmar o
vapor que tinha o nome da
mesma e cujo commandante,
um tal Ribeiro, era dos nossos

peores inimigos. Leandro Go
mez recusára-se antes a exe
cutar esse desarmamento e o

navio escapára-se Urugai aci
ma. Mas não estava alli. Escon-

dêra-se no porto argentino de
Concordía. Pereira Pinto regres
sou.

rinhagem nas vergas e enxar-
cias, agitando sabres e macha
dinhas de abordagem, uivando
injurias;

< <

Ta 'M
PARA

.“SULTANA''

Muei-an los macacos!”

Mueran los negros es-
clavos dei emperador!”

Mueran los salvagens

%
LAZ.^RO SIEBERTU

ií

brasileiios!

Repetição enjoativa das
mesmas torpezas de sempre.

I

Luiz Maria Piquet ia man
dar chegar os morrões ás pe
ças, quando Pereira Pinto in
terveio:

Perdoar è abrir o peito como a um vaso de ouro

E nelle receber as iuzes divinaes ;

Perdoar é resumir num gesto esse tesouro:

— A eterna redempção das graças natiiraes !

3

— Commandante, disse elle,
as balas que não acertarem na-
quelle chavéco irão
território entreriano

nos crear complicações com os
argentinos. Não vê que elle só
tinha coragem de passar nessas
condições ? Mande metter
vão nas fornalhas e apanhal-o-
emos mais adeante. Só escapa
rá si fôr parar na África

E sorrio.

cair em

e pódem
Perdão é o beijo espiritual do anjo terno e louro,

IMensageiro do amor. das bênçãos celestiaes--
Fanal que desvanece as sombras do desdouro —

Sorriso que amenisa os olhos lacrimaes . . .
t

car- Jcsus mostrou aos seus cruéis, o immaculo vexillo,

O sublime perdão do Pae, firme e resalto!
E 0 Puro, o Bom, o Santo agonisou tranquillo ...

P
h

j

la

Perdoar é enlevar a alma num canto .subtil,

E’ atravessar a vida sorrindo para o alto.
Onde a luz é mais de ouro o o céo ò miais de anil.A’ noite, os commandantes

da Jequitinhonha e da Araçfiiai
fôram a bordo da Belmonte. Con
versando no tombadilho

Pereira Pinto, á luz vermelha
do incêndio do Villa Del Salto
Ferreirinha lamentou sua
sorte :

Quando a Belmonte e a

Araguai desciam o rio, emban-
deiradas por ser Sete de Se
tembro e de fogos abafados pa
ra aproveitar a corrente e eco-
nonrzar combustível, appare-
ceu-lhes pela popa o Villa dei
Salto, que forçava as arachinas
navegando rente á costa argen
tina. Enfeitado com grandes
bandeiras orientaes, trazia ma-

pouca

- Ai ! suspirou elle, si eu
tivesse tido tempo de fazer calar
a gritaria daquelles gringos com
alguns dos meus “pistolezazos”
teria aproveitado no couro des
ses espanhóes duma figa até
buxa das peças !...

a
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Photographia apanhada do‘Morro do Grupo, fixando um aspecto da grande enchente que
' ass'oloü'Jundiahy no anno de 1928.							

1

\

■ REMINISCENÒIAS

Amélia Rodrigues e Aracy de
Lima, duas amiguinhas de co
ração e constantes leitoras de
Sultana”. "

Um aspectp da Villa Arens, de
ha vihte annos atraz , approximâda-
mente. Por psta photographia po
demos avaliar, o quanto desenvolveu
o populoso bairro, onde se localisam ;
as nossas mais importantes industrias-

U
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do e illustrado. Publica nas suas

paginas photographias de seus
Directores c cullaboradores. Va

riada collaboração em prosa e j
verso 0 tornam interessante e i

attrahente. Felicitando os seus j!
dirigentes por mais essa etapa
vencida, ‘Sultana'’ apresenta os
seus votos de muita prosperidade.

de imprensa que circula na
prospera cidade de Araras, sob
a direcção e responsabilidade
de J Estevam Zurita, e que en
ceta agora o seu terceiro anno
lie lucfas.

—Noaaa estante -Gratos pela offerta, íelicitamos j
0 nosso illustre conterrâneo, pe- '
la perfeita e bella escolha da
obra traduzida.

í

AGLAE - O nosso amigo e
; : collaborador, Revd.° Padre Ar

mando Guerrazzi, teve a genti
leza de nos enviar um exemplar
desse livro admiravel, de aucto-
ria de M. du Campíranc e tra
duzida pelo oífertante para o
portugiiez. Livro que nos descre
ve scenas da perseguição contra

; os ciiristãos, durante o reinado dos
j Imperadores Deocleciano e Ma-
' ximiano, resalta nitidas em suas

paginas as figuras grandiosas e
i nobre de seus tres principaes

heroes - Aglae, Marcello e Sabi-
na. Tem trechos admiráveis, re-

j passados de muito sentimento, em
i que 0 talento fulgurante do tra-

auctor tão bem se afez. Parece

I que 0 espirito de quem lô, esta
il assistindo-as. Taes são por exem-

: pio, os capítulos que descrevem:
o espectáculo do Circo; o cdio
de Oncio; a conversão de Aglae;

' a fé e resignação de Sabina, etc.
O milagre dos leões, operado
por Marcello, é simplesmente
admiravel, assim como admirá
vel é e conversão de Oncio. O
cstylo claro, conciso e eleva.lo

I do autor, vive em todas as pa
ginas, tornando a leitura agra-
davel da primeira á ultima folha.
A traducção dessa obra, cons-
titue mais uma optima contri
buição. para as estantes, onde
suporabundam os livros de lei
tura sã e benefica. Recommen-

damos a leitura de “Aglae'' a to
dos os que se interessam pelos
factos que dizem respeito aos

: primeiros dias de christianismo.

‘'Fiscalisação Federal
jí

Commemorando essa íhIíz

ephemeride, publicou um nu
mero especial, bem desenvolvi-Tal é o titulo de um folhe

to que nos foi enviado pelo nos
so mui presado amigo Dr. Jesui-
no Viann

Contem i

rios, elaborados pelo autor
bre as remlas fecíeraes,
cumscripções que- estiveram c -
estíio ã seu cargo, como sejam,
1925 e 1926, na 3.a (Sede Jun- !j
diahy, e 1928 na 12.o) (Sede Mo-
gy-Minm). e que foram c
dos á Delegacia Fi,scal. D
relatórios resaitam
tavel superioridade
hy sobre toda

APÓS 0 BAILE i
Um baüe realísado em uma sociedade i!

local, terminou em uma ceia.,, ;
Voz do povo i

de Mogy-Mirim. j
esse folheto os relato- '

ct

, so-

nas cir-

* ‘

i;

envia-

.esses

a incontes-
de Jundia-

as demais ci-
dac.es apontadas. E um trabalho
vigoroso no qual o autor, bor
dando ligeiras Considerações
pieve 0 brilhante futuro reser
vado á nossa terra Ha nellc
confrontos magniiicos, que de
vem ser I onhecidos de Iodos
interes.<=-ados. O cuidado

I:

mo

T

5®

.í
os

V com que
ioram codigidos e descriminados
os pormenores, pelo auctor deno
ta bem 0 cuidado e dedicação que !
preside o seu modo de agir no
espinhoso cargo

ilnl

i
1,

w jl

, , . ' que Iho peza :
e do quai se vem desempenhando
coju raro tino, tornando-se assim

e zeloso

1

habil. consciencioso
fiscal das Rendas da Uniíao.

o importante : - Então, Dicto, qual a tua opinião
sobre o baile ?Gratos.

Dicto : - Teve ruim. Faltô a “ceia” dos quatros
cardeaes”, prà alegrá.

O Progresso
E’ 0 nome de um

íi

orgam :|
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OS “ BONS ” ASSIGNANTES

Algumas pessoas que tem recebido
‘\Sultana”, negam-se apagar a assignatura.

I

1
i

'1

i

Grupo apanhado após alegre conves-

cote reaiisado nos arredores de Pirapóra-

— Ora aqui tem vocô
problema; veja se o resídve.
Um burro estava amarrado
com uma córda de trez
tros e, á distancia
oito metros, estava um molho
de palha. O burro queria che
gar a palha. O que fez elie ?

- ... meu amigo, riao sei. De-

A hespanhola — E’ verdade
que as mulheres da Polonia
são tão brancas e irias como

a neve do seu paiz?

O hespanhol — L’ verdade
minha senhora. São tão frias

que uma vez olhei para uma

e quasi apanhei uma pneu
monia.

um

me¬

de
O sem chapeo — Voce já pagou a assignatura

Sultana ” ?
—

O outro : -- Aindã não. Eu bem que li que se

não quizesse assignar, devia se devolver. Mas agora, na

hora de pagar eu sou. ..

da
u

sisto.

— Foi 0 mesmo que fez
outro burro.,.

o

5)

naríabeto
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Nhonhó, não ouviu falar no
larg'o da Forca ? Puis era alli
mesmo ao lado da Egreja. Me
lembro que o primeiro que ex-
treou foi um preto de nome Cre-
menle. Foi injustamente por cau
sa de um tal Gonçalo, que era
munto pucliadô de Sinliô. O cau
so foi ansira; Sinhô tinha uma

negrinha do porte já de casá e
um bello dia ella pareceu em
vesp’ra de se mãe. Sinhô fico
brabo e quiz saber quem foi o
autô. Nois tudo sabia que tinha
sido 0 Gonçalo, mais tanto elle
feiz, que ponhou a curpa no po-
vre do Creniente, que ansim pa
gou 0 pato. A negrada tuda as
sistiu a execução; isso elles fi-
zero p’ra exemprá nois.

Quando chegou, Nhonhô, o
treze de Maio, num è bão alem-

brá. Debaixo daquellas duas ar-
ves alli no Largo de Santa Cruiz,
nois sambemo treis dia sem pa-
rá e mais sambava se não fos

se a pulicia mandá pará.
Me alembro tamem da Guer

ra do Lopes e vi munto moci
nho bunito sê pegado a laço e
i escoriado p’ro Paraguaia.

Ih ! Nhonhô ! Isto aqui no
tempo de dante era matto vir-
ge. Munto parmito tirei p’ra Si
nhô no arto do Anhangabahú,
atraiz da Santa Cruiz do Tor-

— Sabe porque deram es
se nome ?

— Um tio velho tava ar-

moçando atraiz da capella mui
to socegado, cumeno virado de
feijão^,cum torresmo, quano pas
sou por lá um marvado ,que p’ra
podê robá os torresmo, matô
elle c’uma foiçada do arto do
pioio, que foi só melado que
correu!”

TYPOS POPULARES
III

Tía Custodia, a escrava
(PAR.A SULTANA)
branças daquelle tem
po; do tempo em oue
negro não era gente...
Apanhei nhonhô, mui
tas vezes de “taca”,
(nome dado ao açoite
destinado
mente

Apoiada co seu in
separável porretinho,
fomos encontrar Tia

Custodia, na sua ca
sinha, lá no Largo de
Santa Cruz, casinha
essa que o coração
magnanimo de Nhô A-
brão construira e de

ra para moradia de u-
ma das ultimas sobre

viventes dos negros ^
tempos da escravidão.

—Moro aqui, Nho
nhô, sosinha. Sosinha.
não. (Emendou ella a
tempo) Cum Deus ía-
mem...

Cansada ella se recolheu e

nós tomámos o caminho da ci

dade satisfeitos com o que ou
vimos da bocca da boa e que
rida preta.

exclusiva-

,, ns mulheres)
●«lá na senzala de Mon-
”te Serrate e SanfAn-

na. Sinhô Barão tinlia

um feitc) marvado, que
tudo nois tinlia odio.

) nelle... No meu tem-
: po de moça tamem

I diverti bastante ! Te-
1 nho sodade das fes

tas do Divino, Sema-
. na Santa, Cayapó e

“ muntas outras. Me lem

bro quando seu Impe-
dô aqui veio. Esse

I vo p’ra

ARO

(I) Facto historico.

COBRAN ÇA

Pedimos aos nossos presa-

dos assignantes o melhor acolhi
mento ao Snr. Julio de Barros,
que está procedendo a cobran
ça do nosso mensario. Espera
mos que em todas as portas on
de o Julio chegar, seja elle bem
recebido e attendido, contribuin

do os senhores assignantes, com
a molla principal que faz com que
as iniciativas como a nossa não

morram - os “cobres.”

Outrosim, pedimos também
aos nossos assignantes de fó-
ra a gentileza de nos enviarem
a importância das assignaturas.
Essa remessa poderá ser feita
era vale postal, registado com
valor ou cheque bancario.

Contou-nos cou-

sas interessantes e tris

te ao mesmo tempo,
daquella epocha era
que, “por um nadica”
-no seu dizer- o solu

ço do pobre captivo
era abafado pela sua
voz potente e sonora
do chicote implacá
vel, brandido pela mão do
feitor feroz.

Entremeando a sua nar

rativa, arregaçava os vezes
ae mangas da bluza e mos
trando sulcos profundos no
braço, dizia:

po-

' se agradave
prelle, mandaro

j com missão
qual era a festa
elle mais gostava. El
le disse que a milhor

festa era da Semana Santa. Apres
saram logo os preparativos e num
abri e fechá de olhos, puzero tudo
em orde. Por signá que foi a mi
lhor festa que fizero e ansim na-
quelle anno nois tivemo que assis
tí duas Semana Santa. Uma no tem
po certo e otra dois ou trez
zes depois ! (1)

uma

preguntá

que

resino.. .

— Atraz da Santa Cruz do
Torresmo ? ...

— Puis Nhonhô num sabe
donde é ? Santa Cruiz do Tor
resmo ficava lá na Villa Arens,

naquelle logar onde tá hoje a-
quella bunita Igreja. . .

Feitos de vilão : atirar a

pedra e esconder as mãos.
— “ Veja sinhô, estes ris

cos que aqui estão, são lera-
me-

h
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“A imtlher do veo”, é o no

me do íilni em que apparece pelapri-
meira vez, a artista brasileira, Lia
Torá. A prodiicçâo é da casa Fox e
foi dirigida por Fmmett Flynn. O
argumento foi escripto pelo Viscon
de Julio de iVtoraes, esposo de Lia,
com a ajuda do snr. Douglas Z. Do-
ty. Coadjuva Lia neste tilm, o a-
ctor Paul Vicent, e é justo dizer
(lue 0 seu trabalho se. destaca a-
dmiravelmeete nesta obra. Lia To

rá dá a impressão de lhe faltar ex-
periencia, porem, com sua belleza
e atracçãü, é natural que ha de al
cançar um exito merecido. O entre
cho do füm è um tanto fraco, mas
è indubitavel que com ajuda de
melhores argumentos e uma direc-
eào mais energica. Lia Torcá se de
senvolverá em uma artista de pri
meira grandeza.

Harry Laiigdouy o genial co-
mico de cara triste e olhos saltados,
acaba de soffrer uma decepção que
luovavelmente lhe custará uns tan
tos dollares. Harry estava actuando ,
em variedades, ganhando 6000 dol
lares semanaes e cancelou estecon- :

tracto para actuar em cintas da Pa-
liie, com um augmento de soldo.
Porem, não contou com o azar. Ao
chegar a Holivwood soube que o
atelier estava fechado até 1.'’ de A-

l'iil. Hany, está muito desgostoso
com 0 acontecido. ‘
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Raul Osuna Delgado
Theodore Roberts, o vete

rano do cinema, mais querido em
Hollywood, acaba de morrer. Ac-
tor, com mais de quarenta e cinco
annos de experiencia nas taboasdo
cinema, sucumbio depois de quatro

avarenso, que empr-esta ás
ua inspirada pemia, em ver
de luz, onde se reilecte o seu

O lulgurante poeta
brilho de «

n estilh .1
nossas paginas o
sos li.ir nouio ío?, e

gonio creador.

.

VvV

1
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annos de continuo soífrimento. Faz

30UC0 que appareceu em uma pel
ícula, notando-se então os estrap-os
que a enfermidade estava occasio-
nando ao seu rosto, antes tão ex
pressivo e tão cheio de bom humor,

■Liiy Damyta, estrella parisi
ense, acaba de filmar um contracto
com 0 productor Samuel Qoldwyn
que por ser o primeiro com uma
clausula semelhante, merece men

ção. Sob as condicções desse con
tracto, Lily se compromette a sa
ber íallar inplez períeitamente, sem
sotaque extranpe.iro, no espaço de
seis rnezes. Se chegar a fazer isso
será uma coisa extraordinária e llie
servirá de boa propaganda.

Depois de se haver annuncia-
do que John Qilbert havia firmado
contracto com a United Artists, a-
caba de se publicar a noticia de
que John está com a Metro. A no
ticia agradará por certo seus admi
radores que gostam de vel-o actu-
ar ao lado de Oreta Qarbo, a a-
rnante infiel do cinema.

Os extras de Hollywood es
tão de parabéns, pois ao que se

● assegura na próxima pellicula de
Emil Jannings, empregar-se-ào cen
tenas de pessoas de todos os typos
e de ambos sexos, velhos e jovens.

JacMe Coogae, nasceu em
26 de Outubro de 1914, tendo pois
14 annos. Não trabalha mais no ci

nema, porque é muito grande para
papéis de creança e muito pequeno
para papéis de homen.

EonaM Coímasi, tem 27 an
nos, é casado e separado de sua
esposa Thelma Eaye, que vive na
Inglaterra.

Casa de Modas

1

Jolin Gilberí, nasceu em 10
de julho de 1897. Está divorciado
de Leatrice Joyce.

A mitiiínia pellicula de Rodol-
pho Valentino foi « O Filho do
Sheik

VIP
C.T..

’caaame ana/aa

».

Douglas Fairbauks, está íil-
Mascara de Feiro ».

Aiítonfo MoreiíOjtem 38 an
nos e é casado corn lima senhora

da sociedade de Los Angeles, cujo
nome é Daisy Danziger.

A Hiãe de Douglas Junior, se
oppoz a que elie casasse corn Joan
Crawíord.

Rua Barão. 80- JÜNDIAHY- Telephono, 297
mando

Flôr de Lôdo rada das ruas, pisaram-na. Quiz
erguer-se e não ponde; quiz con
templar a luz deslumbrante do sói
nos ceos infinitos, impossível; as
suas pétalas já estavam crestadas.

A estrella luzente que se des
prende da órbita celeste e que se
projecta aos immundos charcos es

curos, perde a faiscação desluin- Na via crucis intermina con-

nrante e se envolve esquecida,, na tinuou, como um astro errante e

lama pardacenta de esquecidos sem pouso, vendendo a carícia
paúes. A tragédia se consumou dos seus beijos e o perfume do
nos mysterios da noite.

fitei RO .*4

SEGREDOS . . .

— Cfirlota disse-me que voce

lhe disse o segredo, que eu pedi
H voce quo não ihe dissesse.

Im pedi-ibe que não disses
se a você que eu lh’o tinha dito.

Bem, mas também eu dis
se-lhe que não ihe ia dizer nada
(Jo quo cila me disse,
Ihe vá dizer nada.

seu corpo. Um dia veio em que
alguém enlouquecido pelo myste-
rio dos seus olhos tristes tomou-a
sob a sua protecção.

Resurgimento fatal dessa mi-
sera flôr de lôdo.

Da vida em commum expau-
diu-se o amor, do amor 'nasceu
ciume e do ciume nasceu a tra-

Quando a aurora desperta
accordando a naturesa adormeci

da nasce a flôr mysteriosa do so
nho, com destino bem differente
de outras flores suas irmãs. Essa
não foi mais que uma flôr de pétalas
rubras, flôr de sangue e de pec-
cado. Resvalou na senda tortuosa gedia.
aa vida e cahiu da haste que a
■●sustinha,

Pequenas Noticias

Ramoti NovaiTo, cantará nas
peiliculas faladas, ern que posar
d’oravante.

Barry Noíi’ííí555 è um bom — O homem amavei é aquello
moço, dentro e íòra do cinema. Tem que escuta com iuteresse as coi-
vinte annos, é solteiro não tem nol- sas que eile sabe, da bocea da-
\ a . quelle que as' ignora.

e por isso não
o

-'í

Manhã explendida de sói. O
ídentificou-SG á poeira dou- orvalho scintilla como pérolas nas
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moços feitos. Essa bondosa íamilia
morava no “Engenho de Dentro”,
pequena propriedade agricola que
Nhô Innocencio herdára de seus

paes. Não havia quem passasse em
frente á sua hospitaleira casa que
não apeasse para saborear gosto
so moka. Alem de muito hospita
leira, a familia de Nhô Innocencio,
era essencialmente caridosa.

Nas colheitas dos cereaes, era

sempre posta de lado, percenta
gem regular para ser distrihuida
à pobresa da villa. E assim em a- '
quelle recanto êrrao, ao sopé de
magestosa serrania, Nhô Innocen-
cio, via de anno para anno sua
fortuna multiplicar-se. Mais alguns
annos de honrado trabalho, e elle,
já rico, muda se para a Villa, dei
xando 0 Tonico e o BasLão — já
casados

propriedades, bastante augmenta-
das. Tinha um defeito o bom do

velho; creára verdadeira ogerisa
pelo collarinho, chegando mesmo
a lhe aítribuir seus azares. Que
riam vel-o zangado ? Era só espe
rar 0 dia, em que, a negocios, era
obrigado a apparecer ha Villa. Sem
pre dizia, resmungando e indi-
reitando o collarinho reluzente,
de celluloide : “Esta prága ha de
ser sempre a minha desgraça”.

Caboclo intclligente
pido, Nhô Innocencio, chegára de
raüdança, justamente no dia em que,
no villarejo, mais accezas iam :
luctas.politicas. Logo se inteirára
da situação e não titubeára em
adherir ás hostes do Coronel Pa-
fiincio, seu grande amigo,

E tal paixão creára pela po-
litica qne já não mais visitava
como de costume, suas lavouras!
Ailiado á sua paixão partidarià!

coróllas das flores que se abrem.
Os passaros gorgeiam ternamen-
te nos ramos. E’ a naturesa festi

va que desperta para a vida. Que
brando a monotonia das cousas,

um estampido fére os ares e um
corpo já sem vida cáe em uma
poça de sangue.

E no cárcere húmido o ho

mem expia a sua grande culpa. O
tempo passa. Julgam-no. A deri-
mentede perturbação de sentidos
no momento occasional vem em

seu auxilio e as portas do presi
dio rangem pesadamente em seus
gonzos dando-lhe liberdade e luz.

*

Clotilde Copelli de Miranda Clinica para senhoras
e creaneas. (Opera

ções sem dor).Cirurgiã-Dentista

i

Trabalhos garantidos e rápidos.

Consuitorio ; RUA RANGEL PESTANA, 70

lá estava o ouro á sua disposição. E
um dia, ó lembrança fúnebre, Nhô
Innocencio compra uma typogra-
phia e monta um jornal.

Dias depois o “ Intrépido ”,
lampeiro, circulava pela cidade,
em defesa da causa do Coronel

Paíuncio..Foi um delirio !
O nosso heroe, enthusiasmado

pelo successo, começa a escrever
artigos contra a politica dos seus
adversários.

Foi a conta.

Os Pires, da facção contra
ria, é que não gostaram da brin
cadeira.

Tinha razão, o bom do velho,
em ter birra pelo collarinho.

ARO

È, soluçando, lá se vae o ho
mem restituido ao convivio dos
seus. Um pensamento fixo o absor
ve. Demanda ao campo santo on
de em uma cova rasa dorme o

derradeiro soinno o objecto do seu
grande amor e do seu crime. La
grimas descem-lhe pelas faces. E’
o arrependimento tardio.

á administrarem suas

(Ensaios futuristas)
— Para a Sultana —

— Bôa tárde ! nhô Quini.
●— Não tô munto hão; ama

nhecí meio indisposto hoje, uho
Jiivencio.E, reunidos, foram esperar

Nhô Innocencio no jardim publi
co, para a desforra.

Sahiu um surúrú dos diabos.

Era só peroba que beijava a
careca reluzente de Nhô Innocen-
cio!

Qutindo pelas tardes de pri
mavera às casüarinas balouçarera
soluçantes, ouvirás o murmurio de
vozes mysteriosas pronunciarem :

Infeliz flor de lôdo !

Descança em paz.

Itatiba, Fevereiro de 29.
ARPtUDA CAMARGO

— Mais eu acho que num
chove.

— E’ 1 tá caro merao cumpa-
dre, puis tão vendeno a dois mi
reis a duzia! Mecê já viu qui dis
parate ?

e intré- — Não diga ! ? intão a ciima-
dre deu a luiz ?

— Não ; não foi o Luiz, foi
aquelle marvado intaliano sem ver
gonha lá do mercado.- Quagi qui
dei n’elle de réiva !

— Mais mecê tà maluco! A as

treva já passáro qui tempão! In-
té a Somana Santa ôtra veiz, tem

tempo ! ?

Os seus ricos oculos jaziam
espatifados pelo chão !

E no ardor da refréga, ainda
não contentes, os Pires, arrancam
do jornalista improvisado, o colla
rinho, e jogam-no bem no meio do
jardim, e só o abandonam depois
de muito sapatearem.

Horas depois, em casa, Nhô
Innocencio, bradava furioso :

“ Maldito çpllarinho ! ”

as

O COLLARINHO
(conto)

Ao grande poeta e amigo, Dr. Ferraz

Nhô Innocencio era uma bel-
la alma. Adorava sua família, com

posta de Nhá Nica, sua mulher, e
de dois espertos areninos, hoje já

I

— Ahn ! a espinheira santa ?

í
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é que mecê inda qué que eu leia
jorná ? De mais a mais eu num sô
pulitico

Aquillo é remedião; ieiz munto
porveito pras enxaqueca de nhâ
Nica. CONFEITARIA SERENOSalão Americano

I I

— Cuitada da eumadre Chica,

tá paralitica? Palavra que hoje
mêmo vô visitá ella !! . . .

— Bem mostra que mecê é
Puis quem tá na ginel-

— Até isso encareceu cum-

padre que levou as bréca, e não
ái. No mercado só achei banâna

mançã e São Thomé !
— Quá ! tenho batido o matto

intêro e só acho aré de pau ! ...
— O que que mecê tá dizeno ?

Morreu ? puiz eu não sabia, ara
veja! ?...

de
Bebidas finas, Licores, A-

peritivos. Vinhos, Aguas Mi-
neraes e refrescos. Doces,
fructas, Chocolates, charutos

e cigarros.

RÂPHAEL ÜNGÂHO
cégo ! ?
la é 0 Coroné , hum ái mais nin- Rur do Rosário, 65 - - TglephoRe, 261

I 9
guem o proprietário, co.ntando com of-

ficiaes peritos, faz sciente que es
tá apto para servir o mais exigen
te freguez.

Serviço feito com hygiene e per
feição. Attende á domiciiio.
Grande sortimento de perfumarias
finas.

Annexo, com entrada indepen
dente, um bem montado gabinete
para senhoras, obedecendo aos
seguintes preços.

Oias de semana

Sabbado

— No fim do areiz é isso mêmo

cumpadre; tá tudo sem denhêro!!,..
— Ih ! já íaiz mais di coreuta

anno que num atiro perdiz !!
— O que mecê disse ?
— Peorô pruque os açoguêro

dizem qui é de porco e vai se vê
é de vacca !? . . .

— Cum faca ainda? Deus

premitta que esse marvado nunca
mais sahia da correção !

— Credo in cruiz que barba-

Antonio Sereno
— Num bebo cerveja curapa-

dre, íaiz tempão 1 Me dá cólica.
Agardecido ! . ..

—- Num ái meio de collocá el-

le na fabrica ; tô lidano faiz tem
pão !

— No dedão? tamem quem
manda mecê andá carçado; faça
qui nem eu, ande descarço que
não ái pirigo. Num incha!...

— Já exprementei tudo quan
to é chá, num deanta nada. Agòra
tô íoraano camomilina.

— E pur íallá em Camilinho
cumo vai elle co'as suas róça ?

—Tché cumpadre, já foi nosso
tempo; tróça num é mais prá nois!..,

— Puis nem castanha eu por-
vei que dirá nois 1 !

- Eta cumpadre burro num
é isso qui tô fallano .. .

— Ara, cumpadre, puis temo
bem aqui, pra que é que nóis ha-
vemo de hi no meio desse pova-
réo. Bamo cunversá mais!-...

Tü tão bão a prosa
— Larguei tamem de pitá cum-

Rua Barão de Jundiahy, 118

Largo da Matriz

JUNDIAHY
2 $000

3$000
ridade ! ?

— De que é que mecê tá tão
assustado e tremeno cumpadreh...
O que cunteceu ? 1 . . .

— Mecê tá bobo hoje, onde
já se viu preguntá si anoiteceu ?
Num vè que é meio dia?!...

—Tô discuníiado que teje lôco
já me mordeu tamem nas pérna!...

- Isto é uma prága quano
dá no gado!...

Tudo morre ou aniquilla! . ..
— Mais cumpadre, já lhe dis

se prá mecê que num tenho ne
nhum vintém, que dirá nique!

— iuté lògo !
— Tá bão dêxe !

seu estudo. E hoje eu me encon
tro num verdadeiro labiryntho de
entrançados liames do qual me sin
to sem forças para escapar.

Hoje, por exemplo, meu espi
rito astá dominado por profunda do
se de sentimentalismo. Mas hontem
nomaisincoherente dos contrastes,
elle era corapletamente insensível.

Insensível á dor, ao affecto,
ao soffrimento. Olhava para a vida
com os olhos materiaes, não vendo
em nada, alma ou sentimento. Meu
coração fechado, vivia sem sentir
a vida.

‘L’esprit est insensible á tout ce
qui n’est pas le bonheur. II n’^st
fait qui pour Ia joie infinie qui
est lajoie de connaitre etde com-
prendre.”

M. Maeterlinck (La rnort).●f

Quanto mais procuro estudar
meu espirito, menos o comprehen-
do. Não só porque cada vez mais
elle se mostra differente, apresen
tando novas facetas de seu prysma
de mysterios. Cada nova faceta

I I

t -

Mas, hoje, que profundo eon-
que surge, é uma difficuldade a traste! O coração parece palpitar
mais a ser vencida e dessa lucta com mais vivacidade, n’uma de
por mais que porfie, serei sempre monstração viva de energia,
um vencido. Na grande variedade Acho na vida mais encantos
de aspectos com se apresenta meU e no viver mais alegria,
espirito, eu me perco, procurando Mas... oh! supremo contraste...
cada vez mais me aprofundar em suprema incoherencia, neste meu

padre! . . . MARY NETTI
- Puis o marvado me deu

uma bruta penitença que arei prá
cumpri co’élla !

— A Gabriélla? Puis mecS

nao sôbe que ella fugiu co
vergonha uo Juvená ?

— Málemá eu inxergo cumo

— üesculpri se não acceito teu con
vite, aras jurei abandonar por completo
as bebidas . ..

— Por que ?
— Porque um homem que bebe não

sabe 0 que faz. No outro dia embriaguef
me e paguei a todos os meus credores.

sem

É
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desejo louco de hoje reside um
pouco de temor... o temor do dia
de amanhã, quando, como andori
nhas emigratorias, o meu sentimen-
talismo de hoje voltar a ser o quo
foi hontem. - materialismo brutal de
um espirito insensivel.

Não. Não devo amar. Meu es

pirito incomprehensivel não é aí-
feito para o amor, porque o amor
deve ser perenue, imraorredouro e
eu não sei sei se o alimentarei.

E por isso que eu me sinto
incapaz de estudar, de comprehen-
der o meu proprio espirito. Elle é
tão cheio de mysterios! Tem tantos
aspectos differentes! E se eu con-
tinar a procurar estudal-o, não me
apresentará elle novas difíiculda-
des? È possiveh Não, não devo
mais estudaros aspectos seus, pois,
que então amanhã eu me sentirei
peiMido deíiniíivamente nas intrin
cadas tranças que o destino ou o
meu eu trançar. Fico, assim como
estou. Vivendo como tenho vivido.

Sentimental hoje. endurecido
amanhã e materialista depois, irei
aos poucos atravessando a vida, es
ta vida de grandes e perfeitos con
trastes, esta vida onde a incuhe-

de mãos dadas a

A INSTALADOR A
m Rua do Rosário, 63 — Telephone, 368

(Praça Independencia)
6 0 9

í

n
B 0

fí .i "
A

iilíM

(Os reis da felicidade)
Rua do Rosário, 79

iS'

rviotores, transformadores, lustres, plafoiiieres, oleo para qualquer es-
pecie de macliina-. Graudes exposições permanentes de artigos de
luxo e pliantasia. Dispondo de liabeis engenheiros eletricisctas, encar
rega-se de installações de luz e força, fazendo levantamentos de plan
tas e orçamentos, Lampadas de todos os typos e todas as potências.

Artigos de electricidade em geral.ESTADO DE S. PAULO

,\l4

li üis is mmyübiju

A PREDILECTA
FILIAL;

Rua Barão ds Jundiahy, 64

Phone, 97 A ELECTRO-METALLICA
Fabrica de turbinas

hydraulicas.

As casas que mais soites

teera venüiüos m Jundiaíiy.
São sem cooia os felizar

dos enriquecidos por ellas.
Procurem estas casas e

não se arrependerão.

rencia vive

intolerância-

Fica pois, espirito meu, atirado
contigo proprio, nesse teu niyste-
rio, até que a morte, a grande de-
cifradora de enigmas te defina e...
num egoísmo atroz . ●. guarde con
sigo própria a tua significação.

Eu jamais procurarei penetrar
no teu mysterio !.. ●

Postes de ferro para
linhas. Tubos de ferro

batido.

J. KLOVRSA
Engenheiro1

I

R. Barão de landiaãii, I
Telephone, 1-5-3

JUNDIAHY

E. de São Paulo

Álvaro Tristonho

— Ouve, papao. Por qiie é salgnda a
agua do mar ? Porque dentro clelln ha
hacalháu.

L
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UM TONIGO SCIENTIFICAMENTE COMPOSTO
F. Pessolano - Campo Limpo — Infelizmente sua collaboração chegou atrazada. Mas
nada perderá |»or esperar. No proximo numero sem falta. Já nos desencarregamos

' de f-eii pedidu. O seu recado foi dado. E quando quizer appareça.
/ ro - Neata— Você não calcula a tempestade que se está formando sobre sua ca
beça. Na redacção ha uma carta para voce. Carta aberta. Prepare as costas e venha,
pois é pancadaria grossa. Veja a resposta abaixo dada a Dioguinho.
DioguinlTo — Nesta—Sua carta não pode ser publicada por duas razoes prmcipaes.
1.0 - assunipto é pessoal: 2.o — “Sultana” não é jornal da roça. Custa-nos crer que I
tenho sido V. S. o autor de tal carta. Onde aprendeu aquella linguagem? E porque ” ^
atacar assim tão injustainente o nosso collaborador ? Vamos entregar a sua carta ao
collaborador em apreço, mas por dever de profissão reservamos para nos a sua ver
dadeira identidade. Será pois V. S. um anonymo para o attingido. E desculpe-nos
aturai o ! i t ●
Mary Netti. - Nesta -- Recebemos. Muito obrigado. Appareça e não nos tema. Jamais
quebraremos a linha do sigillo que a vida de imprensa nos impõe. Gostamos do seu
genero. Sabe que mais? nós seremos discretos—a senhorita ficará sendo “ a mulher
que ninguém não viu’’. Até o proximo numero.
Raul O. iielgado-s,varé — Recebemos e já respondemos directamente suas ultimas
missivas. Faremos a remessa de “ Sultana ’’ aos assignantas que angariou ahi. ^lan-
daremos o numero de Dezembro tambera. E nada nos diz sobre seu estado.’’ Espe
ramos que já esteja comnletamente restabelecido. MuitoSobrigado pelo interesse que
tem demonsti'ado por “Sultana”.
Duilio Gambini — Avaré — Recebemos seus trabalhos e no presente numero publica
mos um. Os outros opportunamente. Recebeu nossa ultima carta? Assim que se nos
deparar a opporlunidade 9 visita será feita. Gratos.
9. Pessolano—Nesta — Recebemos seu desenho. Está bom. Continue que serâscm
pre bem recebido. Auctorisa-nos a trocar aquella legenda, por outra que se reíira
á cidade e de bastante opnortuniiiade ? Esperamos suaiespostaa respeito. Appareça.
Pérola Pailida - Nesta —'Vossa ultima missiva é um verdadeiro mimo. Não sabemos
como retribuir tanta irentileza. Como de costume, ahi vae o seu “ Postal .Disponha
V. Exda. de nó.s com a maxima franqueza. Tão pouco, por tanto, heim ? Mas o que
vale é a sinceridade e V. Fxcia. sabe bem que nós o somos.
Alli Babá - Nesta — Por onde anda o amigo que não quizapparecer este mez Es-
tai'á zangado cotunosco ? Não cremos. Esperamos que para o proximo numero pos-
.sani('S cnntar com o seu soneto “ photographico ”.
Tenente Mystenoso - Nesta - Sua collaboração está publicavel, mas encontramos
um trecho um tanto confuso. E' no final da primeira tira. Talvez ao dactilographar a
seoimda tira di>trsliiu se e esqueceu de citar algum esclarecimento. Appareça em
nossi i.edacçã) ou procure 0 nosso 1 Urector, para esclarecer o citado trecho Continue.
Santa - Nesta Suas criticas foram dormir o somno eterno. A cesta recebeu-as com
a iniiinr satisfação. A senhorita sabe bem que não publicamos criticas ferinas. Ato a vista.
Major Nesta — Kntre para uma escola nocturna e depois que souber ler, mia o
que escrevemos na pagina numero onze, do primeiro numero de “ Sultana . Nao te
mos culpa que V. S. seja analphabeto. E asssim só nos resta dizer — « Perdoae-lhe
senhor, pois elle não ‘sabe o que faz » . .
Archibaldo Cordeiro — Sâo Paulo - O presado collega seja bemymdo a esta casa
Custou mas apparecru. Publicaremos a sua collaboração no proximo numero, t ne
gou atrazada. Sabe bem o (|ue é jornalismo e por certo desculpará esta falta. A falta
do espaço ... 6 um caso . .. Veja so anima o Marinho a mandar qualquer cotisa. ET
Ic qui! deixe de ser vadio. Veremo-nos na próxima semana ahi em ^ão 1 aulo. Ate
a vista.

O «az» dos fortificantes !

● Dá força aos musculos e aos nervos! i

Únicos depositários :

DROGA RI A BRASIL
J. Rires &. Cia.

Rua Onze de Agosto, 25

Telegrammas: “Farniacus

á. P aul o

Caixa postal, 1048>5

lUi U! í

1
Fundada em 1895

Completo sortiment') de fer
ragens, Louças a tinta.«. Ci
mento, Arame farpado, Telhas
de zinco, Formicida superior
e Sementes — Artigos de ele

ctricidade em geral.

SECeOS E MOLHADOS

Vidros para Vidraças
Saques sobre Portugai. Hes-
panha e Italia a cargo do

Banco do Minho.

A. J. OLIVEIRA

RUA B. JUND I AH Y, 108
Telephone, 89

ARTI GOS SANITAR103 r-

f

I

Cyriaco Vidiili
f

,iOÃO 1)0 ORIENTE

Rua Barão de Jundiahy, 55 JUNDIAHY
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